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MEMORIAL DESCRITIVO

APRESENTAÇÁO:

Este Memorial Descritivo tem como objetivo estabelecer as diretrizes e especificações necessárias ao

projeto de perfuração de poço profundo para abastecimento de água da Aldeia Sawré Jaybu, no município

de ITAITUBA.

I- INTRODUÇAO

1- Por via terrestre/fluvial: Saindo de ltaituba 43 km até o porto da aldeia Sawré Km 43 alravés da

rodovia Transamazônica (BR 230) seguindo mais 5 km atravessando o Rio Tapajós até a aldeia

A Aldeia Sawré Jaybu vive basicamente do extrativismo vegetal e sua alimentação consiste

basicamente de pesca, caça e criaçáo de animais granjeiros. A aldeia nâo é provida de posto de apoio a

saúde e cscola de cnsino fundamental municipal.

O clima, devido à localização do município, apresenta um caráter de transição, que se caractcriza,

em sua maior paÍte, pelo tropical úmido. A temperâtura, no mês mais quente, é de 38' C e, no mais frio,

23.) C.

No que diz respeito à habitação, predominantemente existem casas constÍuídas em tâipe cobcÍta

com palha, observamos "in loco" que há uma tendência do surgimento de novas casas na aldeia.

lrnagem retirâda do softwarc Google F:arth com a localizâção dâ aldeia
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2 . CONSIDERAÇOES PRELIMINAR.ES SOBRE A INFRA-ESTRUTURA

ATUALMENTE EXISTENTE

A Aldeia Sawré Jaybu não conta hoje com um sistcma de ahastecimento de água adequado. Os

índios da aldeia se abastecem preoaÍiamentc de um manancial próximo a comunidade ainda em condiçôes

inadequadas para consumo humano. Os índios rcsidentes na akleia onde será implantado o sistema de

abastecimento dc água sáo pÍedominantemente de baixa renda.

Como sc pode perceber a aldeia Sawré Jaybu náo conta com acesso à água em quantidade c

qualidade c aliada a falta de tratamcnto para os dejctos humanos, o que contribui para a contaminaçáo das

principais [ontes de abastecimento de água local.

Dessa forma, a SESAI ao Íazer invcstimentos para a implantaçáo do sistema dc abastecimcnto de

água potávcl na Aldeia Sawré Jaybu, cstará não somentc beneficiando essa população, no que sc referc a

aspectos ambientais c de saneamento básico, mas também, e principalmente, melhorando as condiçôes de

saúde e nutriçao de seus habitantcs. Trata-sc, poÍtanto, de um investimcnto na área social da mais alta

importância e que teÍá ainda maior alcance quando sc reduzem os cüstos dc implantação e sc amplia a

cobcrtura de pessoas beneficiadas com o acesso de água potável.

3- MEMORIAL DE CALCULO DO SISTEMA PROPOSTO SE ENCOT{TRA EM ANEXO AO

MEMORIAL DESCRITIVO.

3.r.r- PoPULAÇAO DE PROJETO

O número de habitantes por domicilio, segunrlo os dados populacionais do DIASI (Dsci/Rio

Tapajós 2018) para cfeito de dimensionamento adotar-se-á um valor inteiro igual a 08 (oito) em virtude

da realidadc local, logo a populaçáo atual é de 56 (cinquenta e dois) habitantes.

Para os cálculos, das unidades do sistema será considerada a taxa de crescimento no cstado do

Pará de 3,00% ao ano, e o tempo dc alcance do projeto de 20 anos.

3.I.2 _ EVOLUÇAO DA POPULAÇAO, DEMANDA E RESERVAÇAO.

Ano
Vazão média Vazáo max. Dia Vazáo max. Hora Besêrvação

(r/s) (m3/h) (l/s1 (m3/h) (l/s) (m1h)

0 56 0,052 0,187 0,0s7 0,205 0,074 o,267 985,6
,1 58 0,053 0,1 92 0,059 0,211 0,076 0,?75 1015

2 59 0,05 5 0,198 0,061 0,21 I 0,0 79 0,283 1046

3 6'1 0,057 0,204 0,062 0,224 0,081 0,292 1077

4 63 0,0s8 0,210 0,064 0,23'1 0,083 0,300

5 65 0,060 0,216 0.066 0,23 8 0,086 0,309 1143

6 67
69

0,062 0,223 0,068 0,245 0,089 0,319 i 1177

7 0,064 0,230 0,070 0,253 0,091 0,328 1212
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71 0,066 0,236 0,072 0,260 0,094 0,338 1249

3.r.3 - PRESSAO DINAMICA MINIMA NA REDE DE DISTRIBUIÇÀO P = 5,00 m.c.a

Devido a implantação desse sistema dc abastecimcnto de água ser para uma comunidade

indígena, que não tem o hábito de construçáo das residencias de mais de um piso, e que a altura máxima

dâ torneira seria para um jiral (Jiral: estrutura em madeira utilizada para tratar a caça c o peixe, preparar a

comida e lavar a louça, normalmente são montados numa janela, do lado de fora da casa, de mancira que

a água náo caia no interior da residência) com altura média de 1.50m. Então, o valor da pressão mínima

na redc deÍjnida pela ABNT na NBR 12218, norma brasileira é de 10 mca, só que a pressão de 3 mca já

atenderia as necessidades da comunidade, assim, para critório de dimensionamento. o projetista

considerou uma pressão mínima de Smca. Na mesma Norma, AtsNT/NBR 12218, o tubo de distribuição

mínimo seria de 50 mm, contudo, devido a baixa pressão c a [nuca demanda do uso da água, o projetista

considcrou a tubulaçáo de 25 mm, para o sistema de distribuição, na qual atende as necessidades da

comunidade.

3,2 - MANANCTAL DISPONÍVEL

O abastecimento de água, será efetuado através lençol subterrânco com captação atravós dc poço

tuhular de DN 6" com 200 (duzentos) metros de profundidade construído em tubo de geomecânico, onde

a água deverá ser recalcada por meio de sistema motor bomba submcrsa de eixo vertical.

3.3-CAPTAÇAO

Será feita por meio de poço tubular estimado em 200 (duzentos) melros de profundidade e bomba

submersa de eixo vertical, o nível estático, o nível dinâmico e a posição dos filtros e pré-filtro serão

definidos com auxilio de poço guia. A vazão mínima definida como va:záo rJe câptaçâo está definida no

projcto de cspecificação do poço.

I
I 73 0,068 0,244 0,o74 0,268 0,097 0,348 1286
10 75 0,070 0,251 0,077 0,276 0,1 00 0,359 1325
11 78 0,072 0,258 0,079 0,284 0,103 0,369 1 364

80 0,07 4 0,266 0,081 0,293 0,106 0,381 1 405
13 82 0,076 o,27 4 0,084 0,302 0,109 0,392 1447
14 85 0,078 0,282 0,086 0,3'1 1 0,112 0,404 1491
t5 87 0,081 0,291 0,089 0,320 0,116 0,416 1536
16 90 0,083 0,300 0,092 0,329 0,119 0,428 1582
17 93 0,086 0,309 0,094 0.339 0,1 23 0,441 I629
18 0,08I 0,318 0,097 0,350 0,126 0,454 1 678
19 98 0,091 0,327 0,100 0,360 0,130 0,468
20 101 0,094 0,337 0,1 03 0,371 17800,1 34 0,482
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3.4 _ ELEVATORIA

O sistema elevatório deverá recalcar água do poço tubulaÍ paÍa um resewatório clevado de

madeira de 6 metros de cota, através de um conjunto motoÍ-bomba de eixo vertical. Todo o barrilete e

tubulaçáo de recalque seráo executados com o diâmetro encontrado no dimensionamenlo.

3.s - R"ESERVAÇAO

A reservaçáo de água será feita atÍâvés de 01 rcservatório elevado em fibra de vidro com cstÍu1ura

madcira, com capacidade de.5 mr, que por gravidade abastecerá a rede de distribuiçáo da aldeia.

Para o cálculo da capaoidade de reservação total para suprir as necessidades da rede de

distribuição de água, onde o volume mínimo nccessário será o seguinte:

Volumecalcula<io=5mr + Volume adotado =1x5mr
Para que o sistema atenda adequadamentc a pressão mínima estabelecida pelo projetista, a qual

devcrá ser de pelo menos 6,00 metros de altura do lundo do reservatório.

4. MEMORIAL DESCRITIVO DA PLANILHA ORÇAMENTARIA

4.1 - SERVrÇOS PRELIMTNARES

Será feito a limpeza da área do local da escavação do poço profundo. A área de serviço deverá ser

convcnientemente protegida evitando-se a entrada de animais c pessoas estranhas que possam prejudicar a

rlrdem e o bom andamenlo dos trabalhos, bem como susccptíveis a riscos eminentes.

4.2 - CAPTAÇAO - Perfrrraçáo e desenvolvimento do poço

A mobilizaçao e desmobilizaçáo, dos materiais e equipamentos será feito com aluguel dc um

caminhão de carroceria de madeira para levar o compÍessor, os revestimentos em aço e os materiais para

o poço, dc outro caminhão para levar a perfuratrizcs roto-pneumáticas.

Os equipamentos indicados para a perfuraçáo são perfuratrizes roto-pneumáticâs, e em casos

especiais, quando as condiçoes hidrogeológicas exigirem, a utilizaçáo de sondas pcrcussoras. As

profundidades médias das perfuraqÕes são de 200 metros, conformc definido em planilha.

Depois de executado a obra, a empresa deverá realizar a coleta c análise bacteriológico e físico

químico da água fornecida.

Depois de concluído o serviço de perfuraçáo do poço, a empresa contratada fornecerá o relatório

tlo poço, com sua característica, tipo o nível estático, nível dinâmico, teste de vazáo, com o perfil

geológico, etc. devidamente assinado pelo profissional habilitado (geólogo, engenheiro de minas) e cm

anexo ao relatório a ART do serviço.

4.3 _ CONJUNTO ELEVATÓRIA
DSEI- RIO ÍÂPAJOS
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Sáo peças e conexÕes, para o sistema de captaçáo de tbrnecimento da água. A empresa contratada

deverá fornecer duas bombas submersas de 1,5 cv, elétrica trifásica. Uma terá a utilidade como bomba

auxiliar no caso de queima da bomba de captaçáo, assim o sistema não ficará inoperante e não terá falta

de fornecimento de água.

A captaçáo será feito por recalque do poço profundo de 200 metros pelo tubo edutor de

DN=5Omm até a caixa d'água.

5 _ GEOLOGIA

5.lGeologia Regional

Caputo (1984) reagrupou as anteriormente chamadas bacias do Médio c Baixo Amazonas em

bacia do Amazonas tratando-se de uma única hacia intracratônica com cerca de 500.000 Km,, abrangendo

parte dos estados do Amazonas, Pará e Amapá, e limitada ao norte pelo Escudo das Guianas c ao sul pelo

Escudo Brasileiro. Ela está separada da bacia do Solimões pelo arco de Purus, a oeste, e tla bacia do

Marajó pelo arco de Gurupá, a lestc (ilustração). A bacia do Amazonas localiza-se no cráton Amazônico e

está preenchida com rochas de origem sedimentar e suhvulcânica, que datam do Ordoviciano ao

Terciário, totalizando aproximadamente 6.000 m de espessura. Destc total, a sedimentaçâo carbonítero-

permiana contrihui com mais da metade dos depósitos sedimcntares da bacia segundo Silva, 1986.

A história geológica da bacia do Amazonas teve iníL-io com a lbrmaçáo do supercontinenre

Gondwana, no final do Pré-Cambriano, através da movimentaçâo e colisão das placas tectônicas

compostas pelas atuais placas da América do Sut, África, Madagascar, Índia, Antártica e Austrália

causando dentres outros pÍocessos o protoriftcamento da bacia do Amazonas. (Scotese e McKcrrow,

19e0).

DSEI- RIO TÂPAJOS
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lmagem ilustranto a bacia Amazônica , seus delimilanles e sua relação com o crálon homónrrno

5.1.1 Estratigrafia da tsacia

O substrato da bacia do Amazonas é constituído por rochas metamórficas, meta-vulcânicas e

metassedimentares da Província Maroni-ltacaiúnas (Faixa móvel do Paleoproteroztiico) e pela Província

Amazônica Central (área cratônica), composta por rochas granílicas c seqüências

metavulcanossedimcntares relacionadas ao Paleoproterozóico e Arqueano (Cordani et al., 1984). O

registro sedimentar do Fanerozóico da bacia do Amazonas é composto por qualro seqüências de segunda

ordcm: seqüência ordoviciano-devoniana, relacionada ao Grupo Trombetas; seqüência devoniano-

carhonífera, que compreende os grupos Urupadi c Curuá; seqüência carbonífero-permiana,

28 pertencente ao Grupo Tapajós, e a seqüência cretáceo-terciária, marcada pelo Grupo Javari (Cunha et

al., 1994).

A sedimentaçáo paleozóica reflcte os evcntos tectono-magmáticos que ocorrcram na bacia

durante esta era. os quais provocaram movimentaçocs epirogenéticas intraplaca, resultand<l na formaçào

de arcos e discordâncias regionais (p.et. arco <le Purus, arco de Gurupá), além de controlarem as

ingressócs marinhas que influenciaram os ambientes cleposicionais (Cunha et al., 1994).

DSEI RIOÍAPAJOS
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Após a orogenia Eo-Herciniana, rogistÍou-se um novo ciclo entre o Neocarboníl'ero

(Pensilvaniano) e o Permiano, associado a mudanças climáticas significativas, dc trio para quente c árido.

Coluna estÍatigráfica simplificada da Bacia do Amazonas

Esse ciclo conesponde às rochas do Grupo Tapajós e suas formaçõcs: Monte Alegrc, com

arenitos eólicos e de wadis (rios de deserto), intcrcalados por siltitos e lblhelhos de interdunas e lagos;

Itaituba, com caÍbonatos de inframaré (alvo de estudo destc trabalho, veia comcntários a seguir) e Nova

Olinda, com evaporitos de planície de sabkha, depositados duÍante o final do Carbonífero.

O Permiano é marcado pela Formaçáo Andirá, que registra o final deste ciclo e é caracterizada

por uma sedimentação continental, com siltitos, arenitos e folhelhos avermelhados, provavelmcnte

afetada pela orogenia TardiHerciniana (Cunha et al., 1994). As rochas do Grupo Tapajris vêm sendo

analisadas nos aspectos litoestratigÍáfico, bioestratigráfico e oronoestratigráfico.

Estes estudos, desenvolvidos com base na integração e correlaçáo dc dados obtidos de

testcmunhos de sondagem e sessõcs aflorantes, além de posicionar cronoestratigraficamente os depósitos

em questão, permitiram o mapeamento de um complexo registro litológico e a construção d() arcabouço

cstratigráfico para o Pensilvaniano da bacia do Amazonas. Dentre os pâcotes sedimentares que c6mpôcm

o Grupo Tapajós, os estratos da Formação ltaituba foÍam os mais estu<iados até o momento, já que estcs
DSEI-RIoTAPAJOS 
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sáo acessíveis através da seçáo pensilvaniana aflorante na platal'oÍma sul da bacia e caracterizam-se pela

excelentc qualidade de material sedimentar e abundante conteúdo fóssil, com uma rica fauna de

invertebrados marinhos e menos diversos vertebrados, representados por assembléias de conodontes,

dentes e escamas de peixes (Moutinho, 2006)-

Hartt (1874 apud C^puto, 1984) foi o primeiro a propor o nome Série Itaituba para dcfinir as

rochas carboníferas ao longo dos rios Tapajós c cupari, na plataforma sul da bacia do Amazonas. A
Formaçáo Itaituba no contexto da bacia é a que possui o mais abundante registro de micro e macrofósseis,

com uma rica launa de conodontes, foraminíferos, palinomori'os, fragmentos de peixe, braquiópotles,

tÍilôbitas, crinóides, corais, briozoários, gastrópodes, bivalvcs e outros não tâo abundantes como

ostÍacodes, espículas de esponja, escolecodontes e raros ccfalópodcs (Scomazzon, 2004). Os folhelhos e

siltitos por vezes contêm crustáceos e plantas, indicativos de depósitos salobros e de água docc (Silva,

199ó). Varia em espessura, entre 110 m na regiáo aflorantc da platalbrma sul e 420 m na porção central

da bacia, nos poços perfurados. Esta formaçáo maÍca o estabelecimento de amplas condiçites marinhas

durante este inteÍvalo. É constituída por intercalaçóes de carbonatos e evaporitos, com folhelhos, siltitos e

arenitos quc representam depósitos ransgressivo-regrcssivos de modcrada cnergia em ambicnlc marinho

raso de infra e intermaré (Silva, 1996). De acordo com Caputo e Andrade (1968), a associação faunística

da Formaçáo Itaituba sugere, a gÍosso modo, uma batimelria de z0 a 60 m. com basc na raridade <ios

Fusulinídios, Carozzi et al. (7972 a, b) admitcm que, provavclmentc, não existia um ambiente marinho

totalmente aberto durante o CarbonífeÍo Superior. O limitc superior da Formação Itaituba é gradacional

com a Formação Nova Olinda que a recobre. PlayÍ'ord e Dino (2000) sugcrcm que o limitc cntre estas

duas formações está em uma camada de arenito dc 25 a 35 m de espessura que recobre camadas de

anidrita ou calcário da Formação Itaituba. Conodontcs coletâdos na base da Formação ltaituba, como

Neognathodusstmmetricus e outros cncontrados nas porçoes mais supcriores como

Neognathodus roundyi e ldiognathodus rncrrrulr.s (Scomazzon et al., 2005), sugerem que esta formação

tcnha sido depositada do Neomorrowano ao Eodesmoincsiano. Foraminíferos como Millerella extensa,

Millerella pressa e Eostaffella udvena (Altiner e Savini, 1995) sugerem idadc neomorrowana a atokana

média. Palinomorfos como Spelaeotriletes triangius, Striomonosaccites incrassatus e lllinites unicus

(Playford e Dino, 2000) sugerem uma idade do Neomorrowano ao Eodesmoinesiano, concordante com os

dados de conodontes.

oliveira (2004), com hase na análise de isótopos de estrôncio em rocha e carapaças de

braquiópodes, obteve para a Formação Itaituba duas idatles: Pensilvaniano Inferior e pcnsilvaniano

Superior. A partir da comparação desses resultados com datâçoes haseatlas em palinomorÍos, posicionou

a Formação Itaituba no Pensilvaniano Inferior.

5.1.2 Clima

DSEI- RIO TAPAJOS
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Apresenta um clima tropical. Na maioria dos meses do ano, existe uma pluviosidade

significativa em santarém. só cxiste uma curta época seca c não é muito elicaz. segundo a Kõppen e

Geigcr o clima é classificado como Am. A temperatura média anual na regiáo é dc 25.9 "c. A
pluviosidade média anual é 2150 mm. As temperaturas mais baixas ocorrem no mês 4e maio, com uma

média mensal de 25.9" e as temperaturas mais altas no mês de setembro, com uma média mensal de 39".

5.1.3 Geologia local

Com base em estudos e perfis geológicos realizados por iniciativas privadas e acadêmicas

pÍopõem-se que a regiáo em cstudo csteja localizada acima de coberturas aluvionares e cobeÍtuÍâs

sedimentares devoniano caracterizado hierarquicamente por rochas carbonáticas de graus metamórfico c

sedimentares, Íblhelhos, folhelhos negros siltitos e arenitos. Representados pclas formaçôes Ererê e

Barreirinhas.

Imagem mostrando a disposição da geologia próximo a aldeia.

Morlologicamente a área em questáo compreenae áreas transicionais de aragamento. com
alguns colúvios subordinados dividindo paisagem, com morros c morrotcs calcáreos aflorantes na região

DSEI- RIO TÁPAJOS
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próxima ao poÍto do Buburé. Arenitos finos esbranquiçados tamhóm alloram e podem seÍ vistos em coÍte

de estrada na Rodovia Transamazônica (BR 263) e dispostos em forma de lajerlos à boira do Rio Tapajós.

Em uma perlura@o particular próxima a akieia na região foi encontrado o perfil típico de um

sistcma transicional acima do quc propõem ser um paleoplacer. Sequencia representada na figura a seguir.
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5.1.3 Hidrogeologia

Incalizada na Bacia Hidrográfica do Amazonas, a geologia da regiáo favorece rlois tipos de

condutores hidráulicos sendo (a) aquíferos scdimcntares, neste caso arenitos que ocupam espessuras

laminares até camadas bem definidas de 50 metros e (b) condutores fissurais em rochas carbonáticas,

rocha com intensa exposiçáo na região do município de Itaituba. Na rcgião, poços praticados alcançam

condutoÍes nas proÍundidades maiores que 60 metros com vazão acima de 5 m3/h. Segundo o terreno está

cnquadrado na categoÍia dc sedimentos clásticos consolidados com importância hidrogeológica

relativamente alta. Analisando arravés do mapa geológico da CPRM é possível conjecturar quc suas zonas

de recarga estão comprecndidas no sistema de lalhas de scntido NS-SW ao nordeste da cidadc dc ltaituba
esta estÍutura também comporta preferencialmentc os afluentes locais.
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